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APRESENTAÇÃO 

Neste quarto volume da série “Ciência em Foco” ampliamos as áreas de abrangência das pesquisas 

relatadas nos 29 capítulos que contemplam esta obra, dentre elas a área de educação, agrárias e alimentos, 

tendo sempre como centro a divulgação das pesquisas científicas com qualidade e relevância associadas 

aos problemas atuais no cotidiano de nossos colaboradores. 

Relatos na área de educação abordam temas como a inclusão de autistas, desafios do ensino com 

crianças cegas, tecnologias e métodos de ensino em tempos de pandemia COVID-19, entre outros temas.  

A procura dos professionais por novas formas de aproveitar e disponibilizar alimentos a serem 

elaborados em forma de doces e iogurtes é abordado nesta obra, trazendo desafios e inovações que 

permitem aumentar ainda mais a disponibilidade de alimentos em regiões menos favorecidas do Brasil. 

Temas associados ao manejo das culturas da cana-de-açúcar, cebola, melão, milho, mandioca e café 

em diferentes regiões do Brasil, são discutidos. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado 

com fins de reflorestamento e seu impacto ambiental, aproveitamento de resíduos de lodos, manejo de 

sementes amazônicas e a recuperação de áreas degradadas é também elencado.  

Todos estes trabalhos visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 

públicas, melhorando assim, a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a 

sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e da 

Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias e assim, garantir uma difusão de conhecimento 

simples e ágil para a sociedade.  

Os organizadores 
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Capítulo I 

 
Toolkits e propriedade intelectual: a criação de uma 

cibercultura mais orientada para a criatividade 
 

Recebido em: 21/08/2020 
Aceito em: 29/08/2020 

 10.46420/9786588319383cap1 

Vivian Souza Ribeiro1  

Eduardo Ariel de Souza Teixeira2  

Diego Santos Vieira de Jesus3*  
 

 

 

INTRODUÇÃO 

A forma de tangibilização e disseminação do pensamento do design tem sido feita, sobretudo nas 

últimas décadas, por intermédio dos toolkits de design thinking: materiais criados para facilitar a elaboração e 

expressão de ideias por pessoas sem formação profissional na área de design (Sanders; Stappers (2014). 

Esses materiais contêm proposições que pretendem trazer à compreensão do usuário o pensamento do 

design, bem como fornece instruções sobre o uso de ferramentas e métodos que ajudem no 

desenvolvimento de soluções. Para este artigo, compreende-se o design thinking a partir da definição de 

Brown et al. (2008), que o apresenta como uma disciplina que utiliza a sensibilidade humana e métodos 

para solucionar necessidades de pessoas e comunidades. Isso ocorre por meio de tecnologias que sejam 

acessíveis e viáveis estratégica e economicamente (Brown et al., 2008). Tal disciplina obtém maior alcance 

por intermédio da internet, que possibilita o acesso aos toolkits. Nesse contexto, a reflexão sobre relações 

de multiautoria bem como debates sobre propriedade intelectual ganham destaque, conforme será exposto 

neste artigo. 

No âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), instituição internacional responsável 

pela fiscalização e regulamentação do comércio mundial, os direitos de propriedade intelectual são aqueles 

referentes às criações intelectuais. Tais criações podem assumir diferentes formas, como expressões 

artísticas, marcas ou invenções. Durante determinado período, o criador tem direito exclusivo sobre sua 

criação (OMC, 2020b).  

Os direitos relacionados à propriedade intelectual conferem a proprietários de produções 

científicas, literárias ou artísticas a permissão de beneficiar-se de seu trabalho no que se refere a seus 

                                                             
1 Mestranda em Gestão da Economia Criativa pela Escola Superior de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
2 Docente e pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa (MPGEC) da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
3 Docente e pesquisador do Programa de Mestrado Profissional em Gestão da Economia Criativa (MPGEC) da Escola Superior 
de Propaganda e Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio). 
* Autor de correspondência E-mail: dvieira@espm.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319383cap1
http://orcid.org/0000-0001-5188-2574
https://orcid.org/0000-0002-3778-9768
https://orcid.org/0000-0001-6114-7266
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interesses materiais e morais (OMPI, 2020). No entanto, para além de garantir e proteger os direitos dos 

autores, para muitos estudiosos, o sistema de propriedade intelectual pode dificultar ou, até mesmo, 

impedir o acesso ao conhecimento. Aqui, compreende-se que o acesso ao conhecimento é fundamental à 

inovação e à criatividade, bem como se admite a importância da internet para reduzir seu custo e estendê-

lo a mais pessoas (Shirky, 2011). 

Nesse contexto, surgem as licenças Creative Commons, licenças que se aplicam a materiais protegidos 

por direitos autorais, proporcionando ao proprietário da obra um espectro mais amplo de opções sobre 

como ela será utilizada, redistribuída ou modificada. Assim, tal mecanismo facilitaria o acesso às obras, de 

maneira a criar um território neutro e aberto, conveniente a uma cibercultura livre e participativa, a qual 

não é favorecida pelas barreiras estritas da legislação tradicional. 

Compreende-se cibercultura a partir da concepção de Lévy (1999), que a descreve como uma 

cultura construída virtualmente, em um ambiente digital (o “ciberespaço”), fruto de um movimento social 

alicerçado pela interconexão das informações, máquinas e indivíduos. Dessa maneira, é potencializada por 

um desejo motor e coletivo a aspirações coerentes, que orientam a criação de sistemas. O autor faz uma 

analogia de tal fenômeno ao desenvolvimento do automóvel: 

Não é possível atribuir unicamente à indústria automotiva e às multinacionais do petróleo o 
impressionante desenvolvimento do automóvel individual neste século, com todas as suas 
consequências sobre a estruturação do território, a cidade, a demografia, a poluição sonora e 
atmosférica etc. O automóvel respondeu a uma imensa necessidade de autonomia e de potência 
individual. Foi investido de fantasmas, emoções, gozos e frustrações. A densa rede das garagens 
e dos postos de gasolina, as indústrias associadas, os clubes, as revistas, as competições esportivas, 
a mitologia da estrada constituem um universo prático e mental fortemente investido por milhões 
de pessoas. Se não tivesse encontrado desejos que lhe respondem e a fazem viver, a indústria 
automobilística não poderia, com suas próprias forças, ter feito surgir esse universo. O desejo é 
motor (Lévy, 1999). 

O desenvolvimento de uma cibercultura aconteceria pelo desejo por uma inteligência coletiva e 

pela expansão das possibilidades de comunicação por meio da internet, em contraste com a lógica unilateral 

das tecnologias de comunicação anteriores. Dessa maneira, estima-se a conexão entre pessoas e, por 

conseguinte, a construção de comunidades virtuais a partir de interesses, conhecimentos e projetos 

mútuos.  

Inteligência coletiva, por sua vez, seria uma “inteligência distribuída por toda a parte” (Lévy, 1999), 

para o enriquecimento e reconhecimento mútuo entre as pessoas, de maneira a mobilizar suas 

competências. Parte-se do princípio de que não existe apenas uma pessoa detentora de todo o 

conhecimento, de forma que a coordenação das inteligências dos indivíduos em um universo virtual 

resultaria em um melhor aproveitamento e valorização de tais competências. Assim, “o ciberespaço tornar-

se-ia o espaço móvel das interações entre conhecimentos e conhecedores de coletivos inteligentes 

desterritorializados” (Lévy, 1994). 
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No que se refere ao design thinking, a internet mobiliza indivíduos bem como promove o acesso e a 

distribuição autônoma de conhecimentos que contribuem para a criatividade e favorece a inovação. 

Conforme complementa Castells (2003), “a inovação depende da geração de conhecimento facilitada por 

livre acesso à informação. E a informação está on-line”. Em tal contexto, “quanto mais nós há na rede, 

maiores os benefícios da rede para cada nó individual” (Castells, 2003). Difundir a cultura do design – e 

conceitos como o colaborativismo e o desenvolvimento de soluções de maneira centrada no humano – 

ajuda a incluir mais nós a uma rede de criatividade. 

Tais conceitos vão ao encontro das proposições do design thinking sobre colaboração e valorização 

de interações transdisciplinares. Lévy (1999) reconhece que todos os indivíduos possuem conhecimentos 

a serem compartilhados e desenvolvidos como competências que podem contribuir com toda a rede. Da 

mesma maneira, as interfaces digitais facilitam o acesso a conteúdos que viabilizam a criatividade e a 

inovação, tais como os toolkits. Uma cultura orientada para a criatividade poderia surgir no ambiente virtual, 

fruto de tais aspirações em torno das proposições do design thinking. No entanto, existem condições 

jurídicas que limitam trocas de conhecimentos no ambiente on-line. 

Nesse sentido, quanto mais flexível for o sistema de propriedade intelectual, oferecendo aos 

proprietários dos direitos autorais maior autonomia sobre suas obras, menores serão os obstáculos para a 

disponibilização de toolkits em interfaces digitais. Da mesma maneira, tal flexibilização e autonomia 

viabilizam a criação de uma inteligência coletiva baseada na colaboração, participação e 

transdisciplinaridade entre os indivíduos.  

Diante disso, este artigo tem como objetivo geral examinar a relação entre o sistema de proteção 

da propriedade intelectual e a disponibilização dos toolkits em interfaces digitais. Especificamente, objetiva 

explorar possibilidades de disseminação da abordagem do design thinking por meio da internet, bem como 

investigar as condições jurídicas para a formação de uma cibercultura orientada para a criatividade. 

Pretende-se executar o estudo por meio de uma pesquisa bibliográfica e documental. 

 

A ABORDAGEM DO DESIGN THINKING E A CIBERCULTURA 

Tim Brown et al. (2010), presidente da IDEO, popularizou a abordagem do design thinking enquanto 

modelo mental a ser aplicado por qualquer pessoa em qualquer contexto profissional ou social. Essa 

abordagem trata de conceitos e ferramentas propostas como amplamente acessíveis, para que equipes 

multidisciplinares em cenários diversos possam criar soluções viáveis e inovadoras. Assim, o autor 

apresenta o design thinking como um próximo passo na trajetória do design, ao fornecer ferramentas a 

pessoas que não somente os designers, para que problemas possam ser solucionados sob distintas 

perspectivas humanas. 
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Frequentemente descrito como uma abordagem centrada no humano e que tem como princípio a 

empatia, o design thinking, na percepção de Brown et al. (2010), configura-se como uma proposta 

profundamente humana em sua natureza. O design thinking beneficia-se de capacidades essencialmente 

humanas como a intuição, o reconhecimento de padrões, o desenvolvimento de ideias com significado 

emocional para além do funcional, bem como a habilidade de expressar-se em formatos e meios diversos.  

Nesse sentido, o processo do design thinking ocorreria em pequenos grupos transdisciplinares, de maneira 

a valorizar o potencial individual de cada participante. Opõe-se à ideia de “identidade coletiva”, que 

anularia a individualidade e, como consequência, limitaria a criatividade dos envolvidos no processo 

criativo (Brown et al., 2010). 

Chick e Micklethwaite (2011), por sua vez, elucidam o conceito de design participativo, 

apresentando-o como aquele que envolve em seu processo todos os stakeholders (funcionários, clientes, 

cidadãos e usuários finais).  Nesse sentido, considera cada participante como um expert dentro de sua área 

de conhecimento, o que torna fundamental que todos tenham voz durante o processo criativo. Entretanto, 

indo de encontro à visão de Brown et al. (2010), sob a perspectiva do design participativo, nem todos são 

capazes de projetar soluções. Segundo Chick e Micklethwaite (2011), é necessário um designer profissional 

que esteja no centro do processo e converta em soluções os resultados obtidos por intermédio do processo 

de design.  

Simon (1996), por sua vez, apresenta uma diferente perspectiva e argumenta que o design é a 

essência de toda formação profissional: 

A atividade intelectual que produz artefatos materiais não difere fundamentalmente daquela que 
prescreve remédios para um paciente doente, ou da que cria um novo plano de vendas para uma 
empresa, ou uma política de bem-estar social para um Estado.  O design é o núcleo de toda a 
formação profissional; é a principal marca que distingue as profissões das ciências.  As escolas de 
engenharia, bem como as escolas de arquitetura, negócios, educação, direito e medicina, são 
dedicadas ao processo de design (Simon, 1996). 

Brown et al. (2010) entende que todas as pessoas são designers, enquanto Chick e Micklethwaite 

(2011) restringe o papel do designer àqueles que possuem formação profissional. Simon (1996), por sua 

vez, apresenta uma perspectiva ampliada sobre quem são os designers, definindo-os como todos os 

profissionais capazes de projetar novos caminhos. Nota-se que, mesmo dispondo de visões contrastantes 

sobre quem são os designers, todos reforçam a dimensão transdisciplinar do design. Ademais, é possível 

notar, nos discursos de Brown et al. (2010) e de Chick e Micklethwaite (2011), a importância das dimensões 

colaborativa e/ou participativa do pensamento do design. 

O design thinking e suas ferramentas são tangibilizados por meio dos toolkits, materiais com 

conteúdos que pretendem trazer à compreensão do usuário o pensamento do design, bem como oferecer 

instruções sobre o uso de suas ferramentas e métodos. Dessa maneira, facilitam a expressão de ideias que 

podem contribuir com novas formas de pensar, viver e trabalhar (Sanders; Stappers, 2014).  
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Considerando as possibilidades de conexões em redes viabilizadas pela internet, bem como as 

características colaborativa e transdisciplinar do design thinking, nota-se a construção de um cenário propício 

à elaboração de uma construção coletiva sobre a abordagem. Assim, mais pessoas teriam acesso a 

conhecimentos que orientem processos criativos em um contexto de múltiplas conexões, as quais 

possibilitariam o trabalho em grupos e o desenvolvimento de comunidades virtuais. 

Tal construção fundamenta-se na definição anteriormente mencionada de Lévy (2007) sobre 

inteligência coletiva: 

É uma inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo 
real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências. Acrescentemos à nossa definição 
este complemento indispensável: a base e o objetivo da inteligência coletiva são o reconhecimento 
e o enriquecimento mútuos das pessoas, e não o culto de comunidades fetichizadas ou 
hipostasiadas (Lévy, 2007). 

O ambiente virtual demarcado por interações digitais é qualificado como “ciberespaço”, o qual 

permite o desenvolvimento de novos materiais, conteúdos, atividades, atitudes e valores. Tais elementos 

são formadores da chamada cibercultura, que favorece a construção de uma inteligência coletiva (Lévy, 

1999). Shirky (2011) complementa ao dizer que, com o desenvolvimento de novas tecnologias, reduz-se o 

custo para a difusão de conteúdos e, por conseguinte, mais pessoas obtêm acesso. 

Dessa maneira, em uma comunidade, quanto mais pessoas alcançarem uma compreensão sobre 

determinado assunto, multiplicam-se as chances de que tal conhecimento seja mobilizado em torno de um 

trabalho coletivo (Shirky, 2011). O mesmo se aplica às ferramentas de design thinking presentes pelos toolkits. 

Quanto mais pessoas acessarem esses materiais, maiores as possibilidades de que inovações e soluções 

sejam desenvolvidas. Entretanto, essas possibilidades podem esbarrar em aspectos legais que 

fundamentam as interações virtuais de consumo e distribuição de conhecimento, sobretudo no que se 

refere à propriedade intelectual.  

 

PROPRIEDADE INTELECTUAL E OS TOOLKITS 

Conforme determina a Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI), “os direitos de 

propriedade intelectual são como qualquer outro direito de propriedade” (OMPI, 2020, p. 3, tradução 

nossa). Eles são condições para que criadores ou proprietários de patentes, marcas comerciais ou direitos 

autorais beneficiem-se de seu trabalho. Tais condições estão delimitadas no Artigo 27 da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, que prevê o direito de se beneficiar da proteção de interesses morais e 

materiais resultantes da autoria de produções científicas, literárias ou artísticas (OMPI, 2020). 

O sistema de propriedade intelectual tem o propósito de equilibrar os interesses entre os criadores 

e o público, a fim de proporcionar um ambiente oportuno ao desenvolvimento da criatividade e da 



Ciência em Foco – volume IV 

|13 

inovação. Por conseguinte, estimulam-se o progresso e o bem-estar, a partir da concepção de produtos 

tecnológicos e culturais (OMPI, 2020). 

Buainain e Souza (2019), em estudo elaborado para a Associação Brasileira da Propriedade 

Intelectual, afirmam que o papel dessa propriedade como indutora e viabilizadora de inovações pode variar 

entre os setores da economia. Dessa maneira, tal efetividade está relacionada a fatores que vão desde a 

“estrutura de mercado, estágio de desenvolvimento tecnológico, até o funcionamento das instituições em 

geral, em particular da aplicabilidade efetiva das regras de PI (enforcement)” (Buanian; Souza, 2019). A 

propriedade intelectual incentivaria a inovação, uma vez que restringe a cópia de ideias (Buanian; Souza, 

2019). 

No entanto, materiais como os toolkits são difundidos e/ou adquiridos por intermédio da internet 

e, por conta disso, evidenciam transformações e discussões decorrentes das novas formas de produzir, 

consumir e distribuir em interfaces digitais. No Brasil, aplica-se a tais materiais a Lei nº 9.610/98, que 

estabelece a de direitos autorais, delimitando os direitos morais (aqueles de natureza pessoal) e direitos 

patrimoniais (aqueles que tratam da exploração econômica), bem como a lista de obras protegidas: 

Art. 7º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por qualquer meio ou 
fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou que se invente no futuro, tais 
como: 

I - os textos de obras literárias, artísticas ou científicas; 

II - as conferências, alocuções, sermões e outras obras da mesma natureza; 

III - as obras dramáticas e dramático-musicais; 

IV - as obras coreográficas e pantomímicas, cuja execução cênica se fixe por escrito ou por outra 
qualquer forma; 

V - as composições musicais, tenham ou não letra; 

VI - as obras audiovisuais, sonorizadas ou não, inclusive as cinematográficas; 

VII - as obras fotográficas e as produzidas por qualquer processo análogo ao da fotografia; 

VIII - as obras de desenho, pintura, gravura, escultura, litografia e arte cinética; 

IX - as ilustrações, cartas geográficas e outras obras da mesma natureza; 

X - os projetos, esboços e obras plásticas concernentes à geografia, engenharia, topografia, 
arquitetura, paisagismo, cenografia e ciência; 

XI - as adaptações, traduções e outras transformações de obras originais, apresentadas como 
criação intelectual nova; 

XII - os programas de computador; 

XIII - as coletâneas ou compilações, antologias, enciclopédias, dicionários, bases de dados e outras 
obras, que, por sua seleção, organização ou disposição de seu conteúdo, constituam uma criação 
intelectual (Brasil, 1998). 
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Considerando que toolkits são difundidos principalmente nos EUA e em países europeus, é 

importante destacar princípios que fundamentam seus mecanismos jurídicos. Nesse contexto, os EUA e 

grande parte dos países europeus são signatários da Convenção de Berna. Trata-se do instrumento 

internacional relativo à proteção de obras literárias e artísticas, elaborado com o objetivo de que o autor 

seja protegido não só nacionalmente, como também no âmbito internacional. Entre os países membros, 

os proprietários das obras independem de formalidades para obter tratamento e proteção em países 

estrangeiros (OMPI, 1980). 

A OMC é responsável por gerir o Acordo TRIPS (Acordo sobre Aspectos dos Direitos de 

Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio), do qual o Brasil é signatário desde 1995 

(MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020). Tal acordo visa permitir que seus membros equilibrem os 

benefícios de longo prazo por incentivarem a inovação, em relação aos custos de curto prazo ao limitarem 

o acesso às criações. Assim, as disposições do TRIPS permitem criar exceções aos direitos de propriedade 

intelectual, a fim de reduzir tais custos de curto prazo. Dessa maneira, o acordo tem importante influência 

no mercado de conhecimento e criatividade, bem como ao resolver disputas de propriedade intelectual 

(OMC, 2020a).  

Diante das propostas e objetivos de tais instituições sobre as produções intelectuais, nota-se que o 

sistema de propriedade intelectual trata o conhecimento a partir de uma lógica econômica semelhante à 

que circunscreve o comércio de bens tangíveis. No entanto, é importante considerar que, em se tratando 

de um produto físico, quando entregue a um destinatário, ele deixa de pertencer a seu remetente. Os 

produtos intelectuais, por sua vez, quando difundidos para outras pessoas, estimulam a construção de 

novos conhecimentos e inovações (Dowbor; Silva, 2014). Conforme argumenta Shirky (2011), “aumentar 

o número de coisas que você tem pode ser útil, mas aumentar sua quantidade de conhecimento pode ser 

transformador”. 

Diante disso, nota-se uma contraposição à percepção de que o sistema de propriedade intelectual 

incentivaria a inovação. À medida que a tecnologia contribui para uma democratização ao acesso à 

informação que é fundamental à inovação, surgem entraves delimitados pelo sistema. É importante 

considerar as nuances de cada setor da economia criativa, mas, principalmente, “restabelecer o equilíbrio 

entre a remuneração dos intermediários, as condições de criatividade dos que inovam e a ampliação do 

acesso planetário aos resultados” (Dowbor; Silva, 2014) 

Nesse contexto, Howkins (2013) argumenta sobre as tecnologias de informação e comunicação, 

que criam conexões entre indivíduos. Isso nos leva “a atuar como editores e empresários do trabalho de 

outras pessoas, a sermos locatários, não proprietários, de direitos de propriedade” (Howkins, 2013). Assim, 

o autor coloca em reflexão as transformações vivenciadas pelas relações de autoria ao longo de épocas: 

antes de 1900, as obras eram, em geral, assinadas por um único autor, enquanto os trabalhos que dependem 
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ou foram criados por meio de código digital são comumente assinados por autores múltiplos (Howkins, 

2013).  

Os conceitos mais tradicionais de propriedade intelectual e direito autoral vão de encontro às ideias 

de colaboração, participação e co-criação, que constituem o cenário da Nova Economia. Nesse sentido, a 

propriedade intelectual mais tradicional não poderia ser compreendida como uma ideia ou conhecimento, 

mas como uma lei que dita o que sabemos e temos. Da mesma maneira, o direito autoral não configuraria 

um direito para fazer algo, mas sim para impedir que outros o façam. O contrato de propriedade precisaria, 

assim, ser reformado. Ele tem sofrido transformações (Howkins, 2013). Hippel e Torrance (2015) 

complementam tal perspectiva com sua concepção sobre inovação colaborativa: 

Indivíduos podem inovar sozinhos ou de maneira colaborativa. Individualmente, eles precisam 
do direito de desenvolver e utilizar suas próprias inovações. De maneira colaborativa, 
desenvolvedores individuais precisam do direito de compartilhar seus trabalhos com os outros, os 
quais, por sua vez, precisam do direito de copiar, testar e utilizar tais inovações, adicionando 
melhorias e compartilhando com outros os conhecimentos adquiridos. Os impedimentos à 
inovação individual e colaborativa prejudicam o bem-estar social, prejudicando a disseminação da 
inovação (Hippel; Torrance, 2015). 

Como reação às movimentações que visam democratizar e descentralizar conteúdos por meio das 

tecnologias de informação, o direito autoral tem-se convertido em ferramenta para manutenção da 

estrutura do mercado de conteúdo existente e de negócios obsoletos, mesmo no ambiente da internet 

(Lemos, 2005). Com o surgimento de tais mecanismos jurídicos que travam a transformação do mercado 

de conteúdo, também surgem ferramentas válidas juridicamente e consoantes às ideias de 

compartilhamento e colaboração, como as licenças Creative Commons. 

Essas são licenças operacionais aplicadas a materiais protegidos por direitos autorais. De tal 

contexto, surge a expressão alguns direitos reservados, uma vez que, com as licenças Creative Commons, os 

criadores possuem um espectro mais amplo de escolhas. Assim, podem optar entre manter todos ou alguns 

direitos ou até mesmo renunciar a todos eles (domínio público) (Creative Commons, 2020). Mesmo diante 

de tais condições, criadores e proprietários podem entrar em acordos de licenciamento adicionais (duplo 

licenciamento ou multi-licenciamento).  

Nesse sentido, as licenças Creative Commons surgem com o propósito de criar um “território neutro, 

aberto, que tornasse o indivíduo o centro da informação” (Lemos, 2005). Trata-se de um movimento para 

reunir aqueles que acreditam em uma cultura livre e participativa. Assim, cria-se um “universo cultural 

comum com obras livres para serem acessadas, compartilhadas, redistribuídas e, se o autor permitir, 

também modificadas” (Lemos, 2005). 

Conforme é possível verificar no Quadro 1 a seguir, existem seis tipos de licenças: Atribuição (CC 

BY), que permite distribuir, remixar, adaptar e criar a partir de um trabalho, mesmo para fins comerciais, 

sendo necessário atribuir o crédito à autoria; Atribuição-CompartilhaIgual (CC BY-SA), que permite 
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remixar, adaptar e criar a partir de um trabalho, mesmo para fins comerciais, sendo necessário atribuir 

crédito à autoria e licenciar as novas criações sob os mesmos termos; Atribuição-SemDerivações (CC BY-

ND), que permite a redistribuição comercial e não comercial, sem alterar o material original e atribuindo 

os créditos à autoria; Atribuição-NãoComercial (CC BY-NC), que permite remixar, adaptar e criar a partir 

de um trabalho somente para fins não comerciais, atribuindo o crédito à autoria; Atribuição-

NãoComercial-CompartilhaIgual (CC BY-NC-SA), que permite remixar, adaptar e criar a partir de um 

trabalho somente para fins não comerciais, atribuindo o crédito à autoria e com a condição de que os 

trabalhos criados a partir dessa obra sejam licenciados sob estes mesmos termos; Atribuição-

SemDerivações-SemDerivados (CC BY-NC-ND), permite apenas que seja possível realizar o download 

da obra e compartilhá-la atribuindo crédito à autoria, mas sem alterá-la ou utilizá-la para fins comerciais; 

Todos os direitos concedidos, que corresponde à renúncia de todos os direitos, colocando a obra em 

domínio público (Creative Commons, 2020).  

Dessa maneira, considerando as características colaborativa, participativa e transdisciplinar do 

design thinking, tais licenças estão alinhadas às proposições da abordagem e, por conseguinte, foram 

incorporadas à elaboração de diversos toolkits. O Quadro 1 a seguir traz um breve catálogo de toolkits 

utilizados no Brasil elaborados por diferentes autores e empresas entre as quais grande parte utiliza-se das 

licenças Creative Commons como mecanismo jurídico para proteção das obras.  

As licenças viabilizam a disseminação e a utilização desses materiais de maneira alinhada aos 

interesses dos autores e organizações responsáveis, que se beneficiam das proposições do design thinking. 

Conforme mencionado anteriormente, tais propostas incentivam a criatividade e a elaboração de inovações 

que potencializam o desenvolvimento econômico, bem como solucionam problemas sociais, ambientais 

ou econômicos. 

 

Quadro 1. Toolkits e mecanismos jurídicos de proteção autoral. Fonte: Os autores. 

Título Autoria Tipo de licença 

Design thinking: inovação em 
negócios (ADLER et al., 2014) 

Mauricio Vianna, Ysmar 
Vianna, Isabel K. Adler, 
Brenda Lucena, Beatriz 

Russo. 

Copyright 

Design thinking for libraries: 
a toolkit for patron-centered 
design (IDEO, 2020) 

IDEO 

Creative Commons 
Attribution-Non 

Commercial-ShareAlike 3.0 
Unported license 

(CC BY-NC -SA 3.0). 

Human Centered Design 
Toolkit (IDEO, 2015) 

IDEO 
CC Attribution - 
Noncommercial - 

Share Alike 
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Collective action toolkit: 
groups make change (Frog 
Design, 2012) 

Frog Design 

Creative Commons 
Attribution-NonCommercial-

ShareAlike 
CC-BY-NC-SA License. 

Design Thinking para 
educadores (Instituto 
Educadigital, 2020) 

Instituto Educadigital 

Creative Commons 
Attribution – Non 

Commercial – Share 
Alike 3.0 Unported (CC BY-

NC-SA 3.0), seguindo a 
orientação da IDEO 

Design Revolution The 
Toolkit (Kuruvilla; Pilloton, 
2009) 

Emily Pilloton, Jince 
Kuruvilla. Project H 

Design. 
Copyright 

Systems Practice (The Omiydiar 
Group, 2020) 

The Omidyar Group 
Atribuição-CompartilhaIgual 

CC BY-SA 

The Social Labs Fieldbook:A 
practical guide to next-generation 
social labs (Hassan, 2015).  

Zaid Hassan 
Creative Commons 
Attribution licence 

Participatory Methods Toolkit: 
a practitioner's manual (Slocum, 
2003) 

Dr. Nikki Slocum, Research 
Fellow; UNU/CRIS 

This publication is available, 
free of charge: 

On line via www.kbs-frb.be 
or www.viWTA.be or 

www.unu.cris.edu 
Per e-mail to publi@kbs-

frb.be or 
viwta@vlaamsparlement.be 
Or by phone at the contact 

centre of the King Baudouin 
Foundation, 

tel. +32-70-233 728, fax +32-
70-233 727 

Inclusive Microsoft Design 
(Microsoft, 2016) 

Albert Shum, Kat Holmes, 
Kris Woolery, 

Margaret Price, Doug Kim, 
Elena Dvorkina, 

Derek Dietrich-Muller, 
Nathan Kile, Sarah Morris, 

Joyce Chou, Sogol 
Malekzadeh. 

Creative Commons 
Attribution- 

NonCommercial-
NoDerivatives (CC BY-NC-

ND) 

An inventor's Toolkit: 
Governance Futures Lab 
(Institute for the Future, 2013) 

Institute for the Future 

Creative Commons 
Attribution-Non-

Commercial-Share-Alike 
License. 

The Change Lab Fieldbook 
(Hassan; Bojer, 2020) 

Zaid Hassan and Mille Bojer, 
Editors – 

Generon Consulting 

Creative Commons 
Attribution-Non-

Commercial-Share-Alike 
License. 
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Design with Intent: 101 
patterns for influencing 
behaviour through design 
(Harrison; Lockton; Stanton, 
2020) 

Dan Lockton; David 
Harrison; Neville A. Stanton 

Creative Commons 
Attribution-Noncommercial-

Share Alike 3.0 licence, 

Participatory Asset Mapping: a 
community research 
lab toolkit (Burns; Paul; Paz, 
2012) 

Janice C. Burns, M.A.; 
Dagmar Pudrzynska Paul; 

e Silvia R. Paz, B.A. 
Copyright Dec. 2011 

The Reos Change Lab: 
Addressing Complex Challenges 
with Social Innovation (Social 
Labs, 2020) 

J.W. McConnell Family 
Foundation; 

Innoweave Knowledge 
Sharing Platform 

Creative Commons 
Attribution-Noncommercial-

No Derivative Works 3.0 
Unported License. 

Keywords: Building a language 
of systems change (Saïd Business 
School 2020) 

Trata-se de um relatório 
elaborado a partir de um 

workshop na Universidade de 
Oxford. 

Creative Commons 
ATTRIBUTION- 

NON COMMERCIAL-NO 
DERIVATIVES 4.0 
INTERNATIONAL 

LICENSE 

Challenge Based Learning: A 
Classroom Guide (Apple, 2020) 

Apple 
© 2010 Apple Inc. All rights 

reserved. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, nota-se que existem entraves impostos pelo sistema tradicional de proteção de 

propriedade intelectual e contradições no que se refere a seu propósito em incentivar a inovação e a 

criatividade. Tais entraves influenciam diretamente a difusão dos toolkits de design thinking. Se, por um lado, 

o sistema preserva os direitos morais do autor e permite o benefício econômico de sua obra, por outro 

limita as possibilidades de distribuição e consumo proporcionadas pelo ciberespaço.  

Entretanto, é possível notar transformações culturais as quais engendram novos mecanismos que 

indicam a formação, por meio da internet, de uma cultura orientada para a criatividade. A criação das 

licenças Creative Commons como mecanismo jurídico que possibilita aos autores disponibilizar de maneira 

livre suas obras, bem como a sua aplicação aos toolkits (materiais que difundem proposições como o 

trabalho colaborativo, participativo e transdisciplinar), pode ser compreendida como evidência de uma 

cibercultura orientada por valores como colaboração, coletividade e criatividade.  

Nesse contexto, tem destaque o argumento de Lévy (1999), sobre a formação de sistemas – tais 

como a rede de produtos e serviços em torno da criação dos automóveis – que surgem de aspirações 
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conjuntas. Nota-se a formação de um cenário propício à criação de interfaces digitais que permitam a 

formação de inteligências coletivas, a partir da crescente valorização do compartilhamento de ideias. No 

que se refere ao design thinking, é oportuna a elaboração de uma plataforma que mobilize conhecimentos e 

ideias de pessoas de diferentes competências e contextos – geográficos, sociais, culturais – para uma 

construção coletiva sobre a abordagem. 
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